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1. APRESENTAÇÃO 

Apresentamos o Volume 1 ï Relatório do Projeto, que faz parte integrante do Anteprojeto de 
Engenharia para Pavimentação, da Rodovia: GO-461, Trecho: Entr. GO-194 / Entr. GO-221 
(Doverlândia), elaborado pela RUDRA ENGENHARIA LTDA. 

O Projeto de Engenharia para as Obras de Implantação e Pavimentação na Fase de Anteprojeto, 
em seus diversos volumes, é apresentado com a seguinte composição: 

¶ Volume 1 - Relatório do Projeto: editado em formato A4, contém basicamente uma sinopse 
de cada estudo e projeto, as soluções, os resultados obtidos, os quantitativos, ele destina-
se ao uso de técnicos que queiram ter um conhecimento geral do projeto e as firmas 
construtoras interessadas na licitação da obra, razão por que ele reúne todos os elementos 
que sejam de interesse para a concorrência e construção; 

¶ Volume 2 - Anteprojetos: em formato A3, apresenta os quantitativos dos serviços, as 
plantas, desenhos, croquis e listagens de serviços necessários para a implantação das obras 
e perfeita compreensão dos serviços a executar; 

¶ Volume 3A - Notas de Serviço e Volume de Terraplenagem: editado em formato A4, 
contém os dados Planialtimétricos do terreno e de projeto necessárias à execução da obra, 
inclusive com a cubagem dos movimentos de terra; 

¶ Volume 3B - Estudos Geotécnicos: editado em formato A4, contém os boletins de 
sondagem e os resultados dos ensaios de laboratório realizados com os materiais do 
subleito, dos empréstimos e das ocorrências de materiais para pavimentação, com suas 
respectivas análises; 

¶ Volume 4 - Orçamento e Planejamento: editado em formato A4, contém os quantitativos 
dos serviços propostos, permitindo dessa forma, explicitar os valores estimados para 
execução da obra. 

 

1.1. DADOS 

¶ Rodovia: GO - 461 

¶ Trecho: Entr.GO-194 - Entr.GO-221(Doverlândia) 

¶ Extensão: 52,35 km 

¶ SRE: 461EGO0070 

 

1.2. INFORMAÇÕES SOBRE O CONTRATO 

¶ Supervisão e Fiscalização: GOINFRA 

¶ Elaboração: Rudra Engenharia Ltda. 

 

1.3. IMPORTANCIA OPERACIONAL, ECONÔMICA E SOCIAL DO EMPREENDIMENTO 

A pavimentação de uma rodovia tem influência econômica, política e social sobre a região por ela 
atravessada. Abrem-se novos horizontes para o desenvolvimento, pela maior rapidez de circulação 
de mercadorias.  

A pavimentação de estradas de rodagem constitui-se num importante elemento na capitalização da 
economia, influenciando de forma marcante a cadeia produtiva, juntamente com as demais obras 
de construção pesada, tais como obras de saneamento, barragens, etc. Além disso, ao longo da 
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rodovia pavimentada se estabelecem ou se consolidam núcleos populacionais que redefinem o 
perfil econômico e social da região. 

A falta de acessibilidade ou as precárias condições rodoviárias são barreiras reais para a indústria, 
agricultura, pecuária, comércio e turismo e pode impedir tentativas de alcançar progresso 
econômico. 

Os impactos mais relevantes são: 

1. Importância Operacional 

¶ Melhoria na logística e no transporte: A pavimentação reduz o tempo de viagem e 
melhora a segurança para o transporte de mercadorias e passageiros. 

¶ Acesso a serviços essenciais: Facilita o deslocamento para hospitais, escolas e outros 
serviços em cidades próximas. 

¶ Fortalecimento da infraestrutura estadual: Contribui para uma malha viária mais robusta, 
conectando regiões produtoras e consumidores. 

2. Impacto Econômico 

¶ Fortalecimento do agronegócio: Doverlândia está em uma região com forte vocação 
agropecuária. Melhor infraestrutura facilita o escoamento de grãos, gado e outros produtos, 
reduzindo custos logísticos. 

¶ Atração de investimentos: Estradas pavimentadas incentivam a instalação de empresas, 
cooperativas e serviços de apoio, como postos de combustíveis e oficinas. 

¶ Geração de empregos: A obra em si cria empregos diretos na construção, e a estrada 
pavimentada pode gerar empregos indiretos em setores como transporte e comércio. 

¶ Redução no custo de transporte: Veículos sofrem menos desgaste e consome menos 
combustível em estradas pavimentadas. 

3. Impacto Social 

¶ Qualidade de vida: Reduz o isolamento de comunidades, proporcionando maior acesso a 
bens e serviços. 

¶ Segurança: Estradas pavimentadas são menos propensas a acidentes em comparação a 
vias não asfaltadas. 

¶ Educação e saúde: Facilita o transporte escolar e o acesso a unidades de saúde em 
emergências. 

¶ Integração regional: Promove maior interação entre os habitantes das localidades 
próximas e de cidades vizinhas, fomentando o intercâmbio cultural e social. 

A pavimentação da GO-461, portanto, transcende o benefício local, representando um avanço para 
o estado de Goiás ao integrar economicamente e socialmente regiões estratégicas. Essa 
infraestrutura melhora a competitividade regional, amplia as oportunidades de desenvolvimento e 
eleva a qualidade de vida da população. 

 

1.4. COMPOSIÇÃO DO RELATÓRIO 

O Volume em questão divide-se em três partes principais e distintas: 

¶ Apresentação; 

¶ Estudos; e  

¶ Projetos. 
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3. ESTUDO DE TRAÇADO 

3.1. INTRODUÇÃO 

Para a seleção do melhor traçado, foram estudadas duas alternativas, obtidas por meio de imagens 
de satélite e visita técnica in loco. É importante ressaltar que, em ambos os traçados propostos, foi 
realizada uma análise detalhada conforme as normas técnicas vigentes de projeto. Durante esse 
processo, buscou-se minimizar a necessidade de desapropriação de áreas, com o intuito de reduzir 
os impactos sociais e ambientais. O objetivo foi identificar a solução que melhor se adequasse às 
restrições legais e às diretrizes estabelecidas, garantindo uma abordagem responsável e 
sustentável para o projeto da rodovia. 

Vale destacar que este trecho possui algumas obras de arte correntes. Assim, a equipe de projeto 
procurou, nos traçados propostos, integrar da melhor forma essas estruturas já existentes. 

 

3.2. DEFINIÇÃO DA DIRETRIZ DEFINITIVA DO ANTEPROJETO E ESTUDO E ESCOLHA 

DO TRAÇADO 

Primeiramente, foi realizada uma vistoria, onde foi feito um diagnóstico das condições atuais do 
segmento rodoviário a fim de definir um elenco de soluções que permitam executar a Elaboração 
do Anteprojeto de Engenharia para implantação da GO-461, com as pertinentes adaptações,  

Nesta vistoria foram observados os seguintes elementos: 

¶ Visão global da obra e identificação de todos os seus elementos constitutivos com clareza; 

¶ Soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma a minimizar 
a necessidade de reformulação ou de variantes durante a fase de realização das obras; 

¶ Identificação dos tipos de serviços a executar, de materiais a incorporar à obra e de 
equipamentos a empregar, de forma a assegurar os melhores resultados para o 
empreendimento. 

 

ESTUDO E ESCOLHA DO TRAÇADO 

Inicialmente, foi realizada uma avaliação completa da faixa de domínio existente, utilizando imagens 
aéreas e inspeções in loco no trecho, com o objetivo de identificar possíveis áreas de 
desapropriação, a presença de nascentes, a localização de cortes e aterros, a existência de obras 
de arte corrente e outras interferências. Essas informações foram fundamentais para a definição do 
traçado mais adequado para a rodovia projetada. 

A escolha do traçado foi baseada em uma análise detalhada, conduzida em conformidade com as 
normas técnicas vigentes. Durante esse processo, priorizou-se a minimização das desapropriações, 
visando reduzir impactos sociais e ambientais. O objetivo principal foi desenvolver uma solução que 
atendesse às restrições legais e às diretrizes estabelecidas, garantindo uma abordagem 
responsável e sustentável para o projeto da rodovia. 

Destaca-se que o trecho em questão já conta com diversas obras de arte corrente. Por isso, na 
concepção dos traçados propostos, buscou-se a melhor integração possível com essas estruturas 
existentes, otimizando sua utilização. 

Dessa forma, o traçado proposto segue, em grande parte, o alinhamento atual da rodovia, com 
ajustes pontuais para adequação dos raios de curva e atendimento aos requisitos normativos. 
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4. ESTUDOS TOPOGRÁFICOS  

4.1. INTRODUÇÃO 

Os Estudos Topográficos da rodovia em estudo foram realizados obedecendo criteriosamente às 
especificações vigentes da GOINFRA IP-20-GOINFRA e IP-02-GOINFRA. 

Os Estudos Topográficos tiveram como finalidade estabelecer uma base de referência para a 
realização dos demais estudos e dos vários projetos integrantes deste Anteprojeto, que constou do 
levantamento das características geométricas da rodovia existente. 

Estes Estudos foram realizados pelo processo Eletrônico-Digital, com a utilização de equipamentos 
GPS (Ground Position System), e dividiu-se nas etapas a seguir descritas. 

 

4.2. FASES DOS ESTUDOS TOPOGRÁFICOS  

O Estudo Topográfico foi executado conforme prescrevem as normas de procedimento:  

¶ Fase de Anteprojeto; 

 

4.2.1. FASE DE ANTEPROJETO 

Foi realizada uma vistoria, onde foi feito um diagnóstico das condições atuais do segmento 
rodoviário a fim de definir um elenco de soluções que permitam executar a Elaboração do 
Anteprojeto de Engenharia para Pavimentação, com as pertinentes adaptações. 

Nesta vistoria foram observados os seguintes elementos: 

¶ Visão global da obra e identificação de todos os seus elementos constitutivos com clareza; 

¶ Soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma a minimizar 

a necessidade de reformulação ou de variantes durante a fase do projeto executivo; 

 

Todo desenvolvimento do estudo topográfico de Anteprojeto foi executado utilizando suas 
coordenadas georreferenciados ao sistema de referência geodésico oficial brasileiro SIRGAS 2000 
em coordenadas cartográficas em projeção UTM (Universal Transverso de Mercator) com indicação 
de Fuso. 

O estudo seguiu as seguintes etapas: 

a) Poligonal Eletrônica de Controle;  

b) Levantamento Planialtimétrico;  

c) Definição e materialização do eixo longitudinal. 

O estaqueamento foi crescente partindo da estaca ñ0,00ò (Entroncamento GO-194) até à estaca 
2617+9,67 (Entroncamento GO-221), totalizando uma extensão de 52,35 km. 

  

4.3. IMPLANTAÇÃO DA REDE MARCOS DE CONTROLE 

Para a execução da implantação dos Marcos de Controle do trecho em questão, foram utilizados 1 
par de receptores de dupla frequência habilitado a captar os sinais dos satélites das constelações 
GPS / Glonass / Galileo e Beidu. 

Atualmente as duas constelações disponibilizam 50 satélites para rastreio, sendo 27 satélites 
pertencentes à rede GPS (http://www.gps.gov/systems/gps/space/#orbits) e 23 à rede Glonass 
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(http://www.glonass-ianc.rsa.ru/en/GLONASS/) - acessos em novembro/2021. Esta abundância de 
dados possibilita o corte parcial ou total do sinal de determinado satélite que apresente ruído sem 
comprometer a fixação do ponto levantado, obtendo uma maior acurácia na determinação das 
coordenadas e mantendo os valores dos DOPs baixos. 

No levantamento de campo foram observados os seguintes parâmetros: 

¶ Ângulo de corte de 15°, contados a partir da linha do horizonte no sentido do zênite; 

¶ Número mínimo de 4 satélites de forma a garantir sempre o posicionamento tridimensional 

do receptor GNSS e; 

¶ Taxa de gravação de observações brutas de 5 segundos; 

Para o processamento dos dados foi utilizado o software TBC (Trimble Busines Center), da 
fabricante Trimble, sendo observados os seguintes parâmetros: 

¶ Ângulo de corte: 15°; 

¶ Efemérides utilizadas: precisas; 

¶ Tipo de sinal a ser processado: GPS / Glonass / Galileo e Beidu. 

¶ Tipo de frequência a ser processada: L1/L2/L5/L2C. 

Com relação ao tempo de ocupação de cada ponto, foram respeitados os tempos mínimos das 

recomendado pela Norma da GOINFRA ï IP-02. 

 

4.3.1. EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 

¶ GPS EMLID RTK GNSS REACH RS2 

¶ SOFTWARE: TBC (Trimble Busines center) 

 

4.3.2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS 

 
GPS EMLID RTK GNSS REACH RS2 
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4.3.3. FOTOS DOS EQUIPAMENTOS 

Foto 1 - GPS EMLID RTK GNSS REACH RS2 
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4.3.4. CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO - EMLID RTK GNSS REACH RS2 
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4.3.5. METODOLOGIA DE IMPLANTAÇÃO DOS MARCOS DE CONTROLE 

A materialização dos Marcos de Controle foi realizada ao longo do trecho, foi implantado 4 Marcos 
de Controle ao longo do trecho, sendo um no início, dois no meio e um no final do trecho, em locais 
limpos fora da área de ação das máquinas de terraplenagem, garantindo sua segurança contra 
destruição e depredação. 

A distribuição dos marcos ao longo do trecho foi realizada de forma a possibilitar o fechamento 
angular e envolva a diretriz definitiva de projeto, considerando-se também o local mais adequado 
às condições de segurança, visibilidade e facilidade de utilização. 

Os trabalhos iniciaram-se no km 00+000, onde foi implantado o 1º marco (M01), cuja nomenclatura 
convencionou-se (Mxx = Estaca xx) para os pontos que compõe as linhas bases de controle 
geométrico das poligonais. 

Os marcos implantados, do tipo tronco piramidal, com as seguintes características: 

¶ DIMENSÃO: (18 x 30 x 40 cm); 

¶ MATERIAL: concreto; 

¶ FIXAÇÃO: Enterrados e compactados nas laterais e fundo; 

¶ SAPATA: em concreto com 1,0m x 1,0m x 0,10m 

Figura 1 - Modelo Marco Piramidal (GOINFRA-IP 02) 

 

 

 A seguir, apresentamos um mapa com a materialização da rede dos marcos de controle. 
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Figura 2 - Marcos de Controle 

 
 

 
 

O georreferenciamento dos Marcos de Controle foi feito através a técnica denominada 
ñPosicionamento Relativo Est§tico (PRE)ò, com tempo de rastreio m²nimo de 5 horas consecutivas 
e ajustada ao Sistema de Referência Geodésico Brasileiro SIRGAS 2000.  

Como referência planialtimétrica para a amarração dos trabalhos foi selecionado a Rede de 
Monitoramento Contínuo do IBGE (RBMC): GOJA (SAT 93959) e MTGA (SAT 91399) localizado 
no município de Jataí/GO e Barra do Garça-MT respectivamente. 

A seguir, apresentamos os Relat·rios de Informa­«o do IBGE, referente aos RBMC ñMTGAò e 
ñGOJAò, utilizados no presente estudo. 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO TIPO LATITUDE LONGITUDE FUSO
COORD. UTM 

NORTE (Y)

COORD. UTM 

ESTE (X)

ALTITUDE 

NORMAL

M-01 CONTROLE 16°57'24,16664"S 52°37'25,21105"W 22L 8.124.518,9990 327.112,3780 534,899

M-02 CONTROLE 16°48'14,96327"S 52°29'47,53127"W 22L 8.141.507,7320 340.524,0890 619,601

M-03 CONTROLE 16°41'28,69468"S 52°21'04,92939"W 22L 8.154.105,8240 355.911,2400 540,519
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RBMC ï MTGA 
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RBMC - GOJA 
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Quadro 1 - Coordenadas ajustadas pós processamento dos Marcos de Controle 

 

 

4.3.6. IMPLANTAÇÃO DA POLIGONAL DE APOIO 

A poligonal de apoio teve sua referência inicial a partir dos marcos de controle. Para garantir a 
precisão adequada, a implantação da poligonal de apoio utilizou a técnica de posicionamento 
relativo estático, com duas bases estacionadas em marcos de controle sendo rastreadas 
simultaneamente. O tempo mínimo de rastreio para a determinação da coordenada planialtimétrica 
do marco intermediário foi de 30 minutos. 

A implantação e o processamento dessa rede de poligonal de apoio, seguiram os seguintes passos: 

¶ Implantação dos Poligonal de Apoio: Foram posicionados piquetes ao longo do trecho 
com espaçamento de +-3km) equidistantes, com a geometria das poligonais ajustada para 
garantir uma boa cobertura e precisão nos levantamentos altimétricos e cadastrais. 

¶ Técnica de Posicionamento: Utilizou-se a técnica de posicionamento relativo estático, com 
sessões de rastreamento simultâneo em marcos de controle e intermediários. O tempo 
mínimo de rastreio para determinação da coordenada planialtimétrica foi de 30 minutos. 

¶ Pós-Processamento: Para o pós-processamento das observações, foram utilizadas 
efemérides precisas e o método dos mínimos quadrados (M.M.Q.) para o ajustamento das 
observações, assegurando um grau de confiança acima de 95%. 

¶ Altitudes Ortométricas: As altitudes ortométricas foram determinadas a partir das altitudes 
geométricas obtidas via GPS e referidas ao elipsóide adotado no posicionamento. As 
discrepâncias das alturas geoidais foram avaliadas para garantir a precisão necessária. 

Esses procedimentos asseguram que a rede de referências de nível proporciona uma base 
altimétrica confiável para os levantamentos topográficos e cadastrais ao longo do trecho 
especificado. A seguir, apresentamos um quadro resumo com o processamento da linha de base e 
um mapa sua respectiva localização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIA

DESCRIÇÃO TIPO LATITUDE LONGITUDE FUSO
COORD. UTM 

NORTE (Y)

COORD. UTM 

ESTE (X)

ALTITUDE 

NORMAL

ESTAÇÃO DE 

REFERENCIA 

M-01 CONTROLE 16°57'24,16664"S 52°37'25,21105"W 22L 8,124,518.9990 327,112.3780 534.899 GOJA/MTGA

M-02 CONTROLE 16°48'14,96327"S 52°29'47,53127"W 22L 8,141,507.7320 340,524.0890 619.601 GOJA/MTGA

M-03 CONTROLE 16°41'28,69468"S 52°21'04,92939"W 22L 8,154,105.8240 355,911.2400 540.519 GOJA/MTGA

POLIGONAL DE APOIO - SRG SIRGAS 2000

REDE GEODÉSICAS UTM ALTIMETRIA
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Figura 3 - Poligonal de Apoio 

 

Quadro 2 - Coordenadas Planimétricas Finais da Poligonal de Apoio 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIA

DESCRIÇÃO TIPO LATITUDE LONGITUDE FUSO
COORD. UTM 

NORTE (Y)

COORD. UTM 

ESTE (X)

ALTITUDE 

GEOGRÁFICA

ONDULAÇÃO 

GEOIDAL

ALTITUDE 

NORMAL

ESTAÇÃO DE 

REFERENCIA 

M-01 CONTROLE 16°57'24,16664"S 52°37'25,21105"W 22L 8.124.518,9990 327.112,3780 530,549 -4,35 534,899 GOJA/MTGA

D-01 APOIO S16°56'27,93234" W52°35'40,64742" 22L 8.126.272,9280 330.191,7690 575,252 -4,37 579,622 M01/M02

D-02 APOIO S16°55'26,81914" W52°33'51,76557" 22L 8.128.177,3420 333.398,2260 608,961 -4,39 613,351 M01/M02

D-03 APOIO S16°54'47,40192" W52°31'56,56719" 22L 8.129.415,9010 336.797,3370 626,444 -4,40 630,844 M01/M02

D-04 APOIO S16°53'32,77037" W52°30'38,99973" 22L 8.131.727,5220 339.074,9570 634,698 -4,43 639,128 M01/M02

D-05 APOIO S16°51'38,46574" W52°30'38,39077" 22L 8.135.241,1250 339.066,0780 669,520 -4,46 673,980 M01/M02

D-06 APOIO S16°49'42,41772" W52°30'19,52387" 22L 8.138.812,4250 339.597,3340 637,618 -4,52 642,138 M01/M02

M-02 CONTROLE 16°48'14,96327"S 52°29'47,53127"W 22L 8.141.507,7320 340.524,0890 615,021 -4,58 619,601 GOJA/MTGA

D-07 APOIO S16°47'25,83082" W52°28'02,56439" 22L 8.143.041,1600 343.620,6010 617,697 -4,63 622,327 M03/M02

D-08 APOIO S16°47'30,70990" W52°26'07,27898" 22L 8.142.916,1770 347.035,0790 604,477 -4,66 609,137 M03/M02

D-09 APOIO S16°45'41,91402" W52°25'29,49314" 22L 8.146.268,2470 348.129,8230 578,092 -4,71 582,802 M03/M02

D-10 APOIO S16°43'43,84165" W52°25'14,54290" 22L 8.149.900,5300 348.546,6030 476,294 -4,77 481,064 M03/M02

D-11 APOIO S16°42'51,84008" W52°23'33,46307" 22L 8.151.520,0080 351.529,1300 521,272 -4,81 526,082 M03/M02

D-12 APOIO S16°43'03,40018" W52°21'49,98181" 22L 8.151.185,9100 354.596,5940 491,912 -4,84 496,752 M03/M02

M-03 CONTROLE 16°41'28,69468"S 52°21'04,92939"W 22L 8.154.105,8240 355.911,2400 535,639 -4,88 540,519 GOJA/MTGA

POLIGONAL DE APOIO - SRG SIRGAS 2000

REDE GEODÉSICAS UTM ALTIMETRIA
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4.3.7. VERIFICAÇÃO DO ERRO RELATIVO LINEAR E FECHAMENTO ALTIMÉTRICO 
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4.3.8. VERIFICAÇÃO DO ERRO RELATIVO LINEAR E FECHAMENTO ALTIMÉTRICO 

POLIGONAL SECUNDARIA 
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4.3.9. MONOGRAFIA DOS MARCOS  

Segue abaixo a monografia dos Marcos pela empresa ao longo do trecho em questão:  

 

 

 

 

 

 

Marco: M-01 Referência: GOJA/MTGA Data rastreio: 17/12/24

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 05:01:30

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: EMLID RTK GNSS Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: 16°57'24,16664"S Este (m):

Long: 52°37'25,21105"W Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
530,549

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,35 Altitude Normal 534,899

s Latitude (m) : 0,015 s Longitude (m) : 0,07 s Altitude (m) : 0,033

8.124.518,9990

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO 

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

327.112,3780

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

Marco topogr§fico demarcado sobre chapa de identifica­«o (GO461 ï M01) met§lica cravada sobre pilar de concreto com altura de 20cm.

Base de concreto (sapata) com dimensão de 1m2. O Marco está localizado próximo da interseção das rodovias 461-GO e 194-GO ao lado 

esquerdo da rodovia GO-461 inicializando em sentido a cidade de Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa de domínio das rodovias 

461-GO e 194-GO.

FOTOGRAFIAS
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Marco M-02 Referência GOJA/MTGA Data rastreio 17/12/24

Estado GOIÁS Município DOVERLANDIA Tempo de Rastreio 06:13:00

Receptor EMLID RTK GNSS Elipsoide GRS
Tipo de 

processamento
Estpatico

Antena EMLID RTK GNSS 
Altura da antena 

(m)
2,00 Merdiano Central  - 51°W

Lat: 16°48'14,96327"S Este (m):

Long: 52°29'47,53127"W Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
615,021

Correção Ondulação 

Geoidal 

Mapgeo2020

-4,58 Altitude Normal 619,601

s Latitude (m) 0,017 s Longitude (m) 0,047 s Altitude (m) 0,036

Marco topográfico demarcado sobre chapa de identificação (GO461 ï M02) metálica cravada sobre pilar de concreto com altura de 20cm.

Base de concreto (sapata) com dimensão de 1m2. O Marco está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461 inicializando em sentido 

a cidade de Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa de domínio da rodovia 461-GO.

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO 

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

340.524,0890

8.141.507,7320

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

FOTOGRAFIAS



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  33 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marco M-03 Referência GOJA/MTGA Data rastreio 17/12/24

Estado GOIÁS Município DOVERLANDIA Tempo de Rastreio 05:01:30

Receptor EMLID RTK GNSS Elipsoide GRS
Tipo de 

processamento
Estático

Antena EMLID RTK GNSS 
Altura da antena 

(m)
2,00 Merdiano Central  - 51°W

Lat: 16°41'28,69468"S Este (m):

Long: 52°21'04,92939"W Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
535,639

Correção Ondulação 

Geoidal 

Mapgeo2020

-4,88 Altitude Normal 540,519

s Latitude (m) 0,006 s Longitude (m) 0,029 s Altitude (m) 0,034

Marco topográfico demarcado sobre chapa de identificação (GO461 ï M03) metálica cravada sobre base de concreto (sapata) com

dimensão de 1m2. O Marco está localizado próximo da interseção das rodovias 461-GO e 221-GO ao lado esquerdo da rodovia GO-221 

inicializando na cidade de Doverlândia-GO. No centro do trevo e na faixa de domínio das rodovias 461-GO e 221-GO.

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO 

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

355.911,2400

8.154.105,8240

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

FOTOGRAFIAS
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4.3.10. MONOGRAFIA DOS MARCOS DE APOIO 

 

 

 

 

 

 

 

Marco: D-01 Referência: M01/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:40:10

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°56'27,93234" Este (m):

Long: W52°35'40,64742" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
575,252

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,37 Altitude Normal 579,622

s Latitude (m) : 0,03 s Longitude (m) : 0,039 s Altitude (m) : 0,018

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS

ALTIMETRIA

UTM

330.191,7690

8.126.272,9280

22L
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Marco: D-02 Referência: M01/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:39:30

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°55'26,81914" Este (m):

Long: W52°33'51,76557" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
608,961

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,39 Altitude Normal 613,351

s Latitude (m) : 0,049 s Longitude (m) : 0,057 s Altitude (m) : 0,03

8.128.177,3420

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

333.398,2260

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS
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Marco: D-03 Referência: M01/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:40:10

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°54'47,40192" Este (m):

Long: W52°31'56,56719" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
626,444

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,40 Altitude Normal 630,844

s Latitude (m) : 0,043 s Longitude (m) : 0,045 s Altitude (m) : 0,038

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.129.415,9010

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

336.797,3370
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Marco: D-04 Referência: M01/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:38:40

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°53'32,77037" Este (m):

Long: W52°30'38,99973" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
634,698

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,43 Altitude Normal 639,128

s Latitude (m) : 0,027 s Longitude (m) : 0,034 s Altitude (m) : 0,032

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.131.727,5220

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

339.074,9570



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  38 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marco: D-05 Referência: M01/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:32:10

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°51'38,46574" Este (m):

Long: W52°30'38,39077" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
669,52

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,46 Altitude Normal 673,98

s Latitude (m) : 0,046 s Longitude (m) : 0,049 s Altitude (m) : 0,037

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.135.241,1250

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

339.066,0780
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Marco: D-06 Referência: M01/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:34:00

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°49'42,41772" Este (m):

Long: W52°30'19,52387" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
637,618

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,52 Altitude Normal 642,138

s Latitude (m) : 0,026 s Longitude (m) : 0,034 s Altitude (m) : 0,014

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.138.812,4250

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

339.597,3340
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Marco: D-07 Referência: M03/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:37:29

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°47'25,83082" Este (m):

Long: W52°28'02,56439" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
617,697

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,63 Altitude Normal 622,327

s Latitude (m) : 0,036 s Longitude (m) : 0,037 s Altitude (m) : 0,025

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.143.041,1600

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

343.620,6010
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Marco: D-08 Referência: M03/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:27:51

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°47'30,70990" Este (m):

Long: W52°26'07,27898" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
604,477

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,66 Altitude Normal 609,137

s Latitude (m) : 0,029 s Longitude (m) : 0,036 s Altitude (m) : 0,039

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.142.916,1770

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

347.035,0790
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Marco: D-09 Referência: M03/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:36:20

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°45'41,91402" Este (m):

Long: W52°25'29,49314" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
578,092

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,71 Altitude Normal 582,802

s Latitude (m) : 0,027 s Longitude (m) : 0,04 s Altitude (m) : 0,03

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.146.268,2470

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

348.129,8230



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  43 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marco: D-10 Referência: M03/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:41:00

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°43'43,84165" Este (m):

Long: W52°25'14,54290" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
476,294

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,77 Altitude Normal 481,064

s Latitude (m) : 0,039 s Longitude (m) : 0,041 s Altitude (m) : 0,027

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.149.900,5300

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

348.546,6030
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Marco: D-11 Referência: M03/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:32:20

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°42'51,84008" Este (m):

Long: W52°23'33,46307" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
521,272

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,81 Altitude Normal 526,082

s Latitude (m) : 0,027 s Longitude (m) : 0,03 s Altitude (m) : 0,033

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.151.520,0080

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

351.529,1300



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  45 
 

 

 

 

 

 

 

Marco: D-12 Referência: M03/M02 Data rastreio: 05/04/2025

Estado: GOIÁS Município: DOVERLÂNDIA Tempo de Rastreio: 00:33:57

Receptor: EMLID RTK GNSS Elipsoide: GRS80
Tipo de 

processamento:
Estático

Antena: NGS ABSOLUTE Altura da antena (m): 2,00 Merdiano Central:  - 51°W

Lat: S16°43'03,40018" Este (m):

Long: W52°21'49,98181" Norte (m):

Fuso:

Altitude 

Geométrica (m)
491,912

Correção Ondulação 

Geoidal Mapgeo2020
-4,84 Altitude Normal 496,752

s Latitude (m) : 0,039 s Longitude (m) : 0,047 s Altitude (m) : 0,026

22L

ALTIMETRIA

DESVIO PADRÃO PÓS AJUSTAMENTO

DESCRIÇÃO

MARCO POIO - O piquete de madeira está localizado ao lado esquerdo da rodovia GO-461  inicializando em sentido a cidade de 

Doverlândia-GO. Ao lado da cerca que delimita a faixa  de domínio da rodovia GO-461.

FOTOGRAFIAS

8.151.185,9100

MONOGRAFIA DE MARCO GEODESICO (POLIGONAL DE APOIO)

SISTEMA DE REFERÊNCIA GEODÉSICO: SIRGAS 2000 (ÉPOCA 2004.5)

GEODÉSICAS UTM

354.596,5940
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4.4. LEVANTAMENTOS CADASTRAIS PLANIMÉTRICOS 

Os levantamentos cadastrais planialtimétricos são essenciais para a implantação de rodovias, 
fornecendo dados precisos sobre a topografia e características do terreno. A seguir, detalhamos a 
metodologia adotada conforme a normativa da GOINFRA. 

 

PROCEDIMENTOS GERAIS 

A partir dos vértices das poligonais Principal e Auxiliares, foram realizados levantamentos 
aerofotogramétricos de acordo com os requisitos exigidos pela PEC (Padrão de Exatidão 
Cartográfica), classe A. 

Nas atividades de campo foram utilizados os seguintes equipamentos: 

¶ RECEPTOR GNSS RTK Spectra Precision 

¶ Drone Matrice 350 RTK 

¶ Sensor Lidar Zenmuse L2 

 

O drone utilizado, Matrice 350 RTK da DJI, conta com inteligência artificial (IA), sistema de propulsão 
para voos mais estáveis e eficientes, sistema de detecção e posicionamento em 6 direções com 
farol anticolisão. 

O sensor LiDAR utilizado, Zenmuse L2 da DJI, integra um módulo Livox LiDAR, um IMU (unidade 
de medição inercial) de alta precisão e uma câmera RGB. O módulo LiDAR do sensor apresenta 
taxa efetiva de pulsos laser de 240.000 pontos por segundo, suporta 5 retornos e alcance de 
detecção de 450 metros. O IMU, sensor de visão para precisão de posicionamento com a 
incorporação de dados GNSS, permite a reconstrução com precisão de centímetros. A câmera RGB 
apresenta 20 MP e CMOS de 4/3, o que possibilita imagens de alta resolução com GSD (Ground 
Sample Distance) de até 2 cm. A tecnologia como um todo fornece dados 3D em tempo real e 
mapeamento de detalhes em estruturas complexas, entregando modelos reconstruídos com 
precisão. 
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FAIXA DE LEVANTAMENTO 

A faixa de levantamento deve coincidir com a faixa de domínio, tendo uma largura mínima de 40 
metros para cada lado do eixo da pista existente. Exceções são feitas em: 

¶ Áreas urbanas: onde a faixa pode ser menor. 

¶ Nos casos em que a seção transversal do projeto ultrapassar a largura de 80 metros, a faixa 

m²nima a ser levantada deve ser igual ¨ largura do ñoffsetò, mais 5 metros para cada lado. 

 

LOCAÇÃO DA PISTA PROJETADA  

A locação da pista Projetada foi realizada através dos produtos obtidos pelo aerolevantamento 
(ortofotos, vetorização,superfície...). 

A locação do eixo foi feita a partir da implantação de seus pontos notáveis (PI, PC, PT, TS, SC, CS 
e ST, acidentes topográficos, cruzamentos com outras rodovias, margens de rios, tangentes longas, 
etc.), e coordenadas geográficas e retangulares (UTM) diretas de vértices da poligonal secundária 
(PS) da rede básica topográfica. 

Para o trecho o estaqueamento foi realizado partindo da estaca ñ0,00ò (Entroncamento GO-194) até 
Entroncamento GO-221(Doverlândia), totalizando 52,35 km. 

A seguir apresentamos uma tabela da caracterização das curvas horizontais locadas no Trecho da 
GO-461.  
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T D

(Total) (Circular)

ESTACA 00PP INÍCIO

01 E 5+12,10 7+18,11 2°11'49,22" 1200 23,01 46,01

02 E 74+16,67 88+02,96 19°04'17,15" 800 134,39 266,29

03 D 138+01,97 168+17,13 44°03'28,22" 800 323,69 615,16

04 E 186+08,95 191+08,95 195+17,09 200+17,09 14°25'43,84" 350 100 44,30 88,14

05 E 250+06,75 259+18,52 16°54'15,61" 650 96,59 191,77

06 E 275+00,54 280+19,25 8°30'07,4" 800 59,46 118,71

07 D 285+18,97 306+06,46 35°55'09,60" 650 210,69 407,49

08 D 330+18,09 333+01,90 2°05'31,97" 1200 21,91 43,82

09 D 428+07,25 441+06,22 17°27'23,68" 850 130,50 258,97

10 E 477+14,98 489+01,39 19°57'28,46" 650 114,37 226,42

11 E 525+12,58 530+12,58 532+15,14 537+15,14 6°57'56,60" 350 100 21,30 42,55

12 E 562+03,73 567+03,73 569+09,50 574+09,50 7°29'31,54" 350 100 22,92 45,77

13 D 666+00,96 672+00,96 684+11,87 690+11,87 47°55'16,16" 300 120 133,32 250,91

14 E 734+00,67 739+00,67 761+12,07 766+12,07 73°53'41,98" 350 100 263,24 451,40

15 D 815+06,91 820+06,91 830+13,47 835+13,47 24°39'22,49" 480 100 104,90 206,56

16 E 836+12,11 841+12,11 850+14,89 855+14,89 21°49'05,58" 480 100 92,51 182,78

17 E 894+05,04 922+11,38 51°55'06,74" 625 304,28 566,34

18 D 943+17,95 949+08,52 5°16'45,66" 1200 55,32 110,57

19 D 976+15,23 981+15,23 1005+11,47 1010+11,47 77°57'43,87" 350 100 283,23 476,24

20 E 1040+18,37 1061+06,39 35°57'59,41" 650 210,99 408,03

21 D 1089+06,39 1095+04,63 8°28'05,66" 800 59,23 118,24

22 E 1109+17,43 1115+17,43 1124+01,99 1130+01,99 29°27'50,38" 320 120 84,14 164,56

23 D 1134+04,50 1140+04,50 1148+04,55 1154+04,55 30°34'05,41" 300 120 81,98 160,05

24 D 1161+03,83 1170+11,30 17°11'08,30" 625 94,44 187,47

25 E 1178+06,55 1191+06,10 23°47'36,31" 625 131,67 259,55

26 E 1239+04,55 1244+04,55 1251+01,56 1256+01,56 26°10'03,70" 300 100 69,72 137,01

27 D 1256+06,16 1261+06,16 1269+04,08 1274+04,08 30°09'38,50" 300 100 80,84 157,92

28 D 1302+00,70 1307+00,70 1312+16,16 1317+16,16 20°40'24,31" 320 100 58,37 115,46

29 E 1319+16,08 1324+16,08 1332+12,06 1337+12,06 27°55'42,2" 320 100 79,57 155,98

30 D 1341+10,34 1346+10,34 1351+00,74 1356+00,74 12°19'56,44" 420 100 45,38 90,40

31 D 1381+12,34 1386+12,34 1392+00,10 1397+00,10 19°17'39,73" 320 100 54,40 107,76

32 D 1437+03,22 1445+02,61 14°03'00,33" 650 80,10 159,39

33 E 1473+11,51 1478+11,51 1491+09,30 1496+09,30 42°12'01,60" 350 100 135,06 257,79

34 E 1510+11,92 1515+17,20 7°05'46,73" 850 52,71 105,28

35 D 1524+05,67 1529+05,67 1553+14,10 1558+14,10 93°17'03,78" 300 100 317,71 488,44

36 E 1580+13,86 1585+13,86 1594+11,64 1599+11,64 29°06'11,77" 350 100 90,85 177,78

37 D 1648+16,88 1655+13,35 71°17'53,26" 300 100 215,17 373,32

38 E 1683+02,16 1688+02,16 1706+15,48 1711+15,48 7°49'09,17" 1000 68,34 136,47

39 E 1724+19,99 1729+19,99 1732+17,06 1737+17,06 7°16'00,15" 450 100 28,57 57,07

40 D 1742+09,71 1747+09,71 1751+14,77 1756+14,77 10°49'47,4" 450 100 42,66 85,06

41 E 1773+13,93 1780+06,59 11°41'35,97" 650 66,56 132,66

42 D 1829+04,41 1834+12,07 7°42'35,83" 800 53,91 107,65

43 D 1849+15,07 1854+15,07 1866+09,31 1871+09,31 44°44'14,69" 300 100 123,46 234,24

44 E 1878+05,89 1883+05,89 1899+03,11 1904+03,11 56°47'53,49" 320 100 173,02 317,22

45 E 1950+12,64 1955+12,64 1963+19,29 1968+19,29 27°16'52,27" 350 100 84,94 166,65

46 D 1980+01,40 1985+01,40 1998+09,46 2003+09,46 36°34'06,29" 420 100 138,77 268,06

47 D 2057+00,92 2062+00,92 2083+15,92 2088+15,92 59°20'34,84" 420 100 239,29 435,01

48 E 2093+11,08 2098+11,08 2105+08,78 2110+08,78 19°43'29,48" 400 100 69,54 137,71

49 D 2122+10,76 2123+01,77 0°58'14,12" 650 5,51 11,01

50 E 2135+00,31 2144+06,81 16°26'22,95" 650 93,90 186,50

51 E 2160+14,68 2169+10,35 15°29'04,99" 650 88,37 175,67

52 D 2171+01,10 2176+01,10 2194+06,22 2199+06,22 69°43'55,82" 300 100 209,02 365,12

53 E 2209+17,69 2214+17,69 2222+12,60 2227+12,60 29°35'06,18" 300 100 79,22 154,91

54 D 2229+18,89 2234+18,89 2236+04,23 2241+04,23 4°50'22,34" 300 100 12,68 25,34

55 E 2285+06,29 2293+10,98 15°05'50,6" 625 82,82 164,69

56 D 2300+19,02 2319+00,05 33°05'48,30" 625 185,71 361,03

57 D 2375+19,40 2380+19,40 2394+10,84 2399+10,84 40°55'40,57" 380 100 141,80 271,44

58 E 2402+13,27 2407+13,27 2419+02,05 2424+02,05 40°57'46,91" 320 100 119,53 228,78

59 E 2425+05,79 2430+05,79 2453+12,50 2458+12,50 51°25'25,30" 520 100 250,39 466,71

60 E 2506+02,46 2511+02,66 4°47'04,9" 1200 50,13 100,21

61 D 2531+02,67 2536+14,71 5°20'57,24" 1200 56,06 112,03

62 E 2555+07,71 2560+07,71 2567+10,77 2572+10,77 23°25'12,17" 350 100 72,55 143,06

63 D 2581+19,91 2586+19,91 2592+07,84 2597+07,84 17°10'36,50" 360 100 54,37 107,93

64 E 2598+01,11 2605+17,62 13°47'46,15" 650 78,64 156,51

2617+9,67

RODOVIA: GO-461

TRECHO: Entr.GO-194 - Entr.GO-221(Doverlândia)

EXTENSÃO: 52,35 km
CARACTERIZAÇÃO DAS CURVAS HORIZONTAIS

PROJETO DE ENGENHARIA

ESTACA  FINAL 

Curva Lado PC-TS SC CS PT-ST AC Raio LC

PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

L
IN

H
A

 T
R

O
N

C
O
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MODELAGEM DO TERRENO 

A modelagem do terreno foi realizada a partir da nuvem de pontos, proveniente do 
aerolevantamento que caracteriza a topografia local de forma adequada. 

ELEMENTOS DE INTERESSE 

¶ Foram cadastradas todas as incidências de interesse do projeto: 

¶ Rios e córregos (margens, fundos, barrancos e meandros) 

¶ Nascentes dô§gua; 

¶ Bueiros, pontes e viadutos; 

¶ Grotas, cristas e fundos de talvegues; 

¶ Início e fim de aclives e declives; 

¶ Vias de acesso e laterais; 

¶ Cercas e divisas; 

¶ Culturas e atividades econômicas; 

¶ Imóveis e edificações próximas à via; 

¶ Serviços de utilidade pública (postes, torres elétricas, redes de esgoto e água); 

¶ Início e fim de áreas urbanas; 

¶ Valas e erosões; 

¶ Cristas e pés de taludes e bancadas; 

¶ Pontos de passagem, cortes/aterros; 

¶ Locais com escorregamento de taludes (cadastramento de trincas e sinais de ruptura); 

¶ Início e fim de segmentos ou trechos; 

¶ Espécies vegetais de grande porte ou relevantes para a flora e meio ambiente; 

¶ Áreas especiais (institucionais e de reserva ambiental); 

¶ Áreas de empréstimos e ocorrência de materiais para pavimentação; 

¶ Demais acidentes topográficos. 

 

4.5. APRESENTAÇÃO DO ESTUDO TOPOGRÁFICO 

Os serviços topográficos realizados resultaram em: 

¶ Planta e perfil topográficos: Desenhados na escala H=1:2000 e V=1:200, com os elementos 

de locação, incluindo curvas de nível com intervalo de 1 metro. 

¶ Marcos de amarrações: Representados nas pranchas do projeto topográfico, indicando as 

posições relativas a cada marco. 

¶ Planilha de Levantamento Cadastral: Foi elaborado uma planilha cadastral do trecho em 

questão, contendo todos os pontos levantados. 

As pranchas com a materialização dos levantamentos topográficos realizados estão apresentadas 
no Volume 02 ï Projeto Geométrico 

Todos os desenhos, Modelos Digitais de Terreno (MDT), levantamentos realizados pela topografia, 
arquivos TXT, EXCEL, arquivos brutos e arquivos DWG estão disponíveis nos arquivos editáveis. 
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4.6. DECLARAÇÕES DE RESPONSABILIDADE 

 

 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE  

 

 

Eu, Engº. Felipe Franco e Fidalgo (CREA: 20736/D-GO) responsável pelos Estudos Topográficos, 

referente à Elaboração de Anteprojeto de Engenharia para Pavimentação da Rodovia GO - 461, 

Trecho:  Entr.GO-194 - Entr.GO-221 (Doverlândia), com extensão de 52,35 km, declaro que editei 

a malha TIN 3D da superfície primitiva, corrigindo erros na triangulação entre os pontos feitos pelo 

software civil 3D. 

 

 

 
 
 

___________________________ 
Engº. Felipe Franco e Fidalgo 

CREA: 20736/D-GO 
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4.7. DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE POR ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 

 

Ref.: Anteprojeto de Engenharia para Pavimentação, Rodovia GO - 461, Trecho:  Entr.GO-194 

- Entr.GO-221 (Doverlândia), com extensão de 52,33 km. 

 

O Eng.º Felipe Franco e Fidalgo  de CPF nº 025.211.491-44 responsável pelos ESTUDOS 

TOPOGRÁFICOS, e a empresa Rudra Engenharia Ltda de CNPJ nº 37.593.779/0001-06, aqui 

representada pelo seu responsável técnico, a Eng.ª Margareth Franco Fidalgo, CREA Nº 4330/D, 

declaramos que acompanhamos todos os levantamentos topográficos para determinação do eixo 

da rodovia apresentados nos Estudos Topográficos, e que esses levantamentos foram realizados 

obedecendo rigorosamente às normas técnicas e instruções de projetos (IP) em vigor e que 

assumimos total responsabilidade quanto à veracidade dos resultados apresentados. 

 

 

 

  

 

      __________________________________ 
      RUDRA ENGENHARIA LTDA 

        RT MARGARETH FRANCO FIDALGO 
    CPF nº 348.402.301-53 
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4.8. ANEXOS 

4.8.1. Relatório de ajuste de rede ï marcos de controle 

 

 



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  53 
 

 

 



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  54 
 

 

 



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  55 
 

 



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  56 
 

 

 



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  57 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 
Volume 1 - Relatório do Projeto                                                                                                                           GO-461 
                                                                  58 
 

4.8.2. Relatório IBGE PPP ï marcos de controle 
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4.8.3. RELATÓRIO DE AJUSTE DE REDE ï POLIGONAL SECUNDARIA 
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5. ESTUDO DE TRĆFEGO 
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5. ESTUDO DE TRÁFEGO 

5.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O objetivo principal deste Estudo de Tráfego é a obtenção de todas as informações relacionadas 
com a quantificação do tráfego atual de veículos na rodovia, quanto ao volume de fluxo e 
solicitações do pavimento, visando determinar suas características operacionais, bem como de que 
forma adaptar-se-á às demandas futuras de tráfego estabelecidas nos horizontes de projeto.  

As atividades desenvolvidas para este fim são apresentadas na sequência: 

¶ Contagem volumétrica e classificatória de veículos; 

¶ Determinação do volume médio diário de tráfego; 

¶ Projeção do tráfego; 

¶ C§lculo do N¼mero ñNò. 

 

O estudo de tráfego foi elaborado de acordo com: 

¶ Instrução de Projeto IP-05 - GOINFRA; 

¶ Diretrizes Básica para projeto de rodovias DNIT 2006. 

 

5.2. ÁREA DE ESTUDO  

Os dados da contagem de tráfego foram obtidos na contagem realizada no ano de 2025, pela nossa 
empresa. O local mais representativo para o segmento em estudo foi: 

¶ Posto 01 - Localizado na GO-461 sentidos: Entr. GO-194 / Entr. GO-221(Doverlândia) e 

Entr. GO-221(Doverlândia) / Entr. GO-194.  

 

ZONAS DE TRÁFEGO 

Quando uma rodovia é o objeto de estudo, as zonas de tráfego geralmente representam áreas 
externas ou internas conectadas diretamente à rodovia. Esses estudos analisam os fluxos de 
entrada, saída e passagem, bem como os deslocamentos que dependem da infraestrutura 
rodoviária. 

Áreas de Origem e Destino: Origem na interseção com a GO-194 e destino a interseção com a 

GO-221 que vai definir de onde vem e para onde vai o tráfego que utiliza a rodovia. No segmento 

não tem nenhuma área urbana no meio da rodovia.  

Áreas internas: Podemos considerar as fazendas, áreas agrícolas e pastoris que dependem da 

rodovia para escoamento de produção e os municípios conectados diretamente a rodovia. 

Áreas Externas: Estruturas logísticas como silos, armazéns e agroindústrias que se conectam à 

rodovia e cidades próximas com influência econômica relevante. 

 

5.3. REGIÃO DE INFLUÊNCIA DIRETA 

A região de influência direta da rodovia GO-461 é composta pelas cidades e vilarejos que estão 
diretamente conectados a ela e que dependem da rodovia para acesso e transporte de bens e 
pessoas. 
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A GO-461 é uma rodovia estadual que corta o estado de Goiás, passando por diversas cidades e 
municípios. A GO-461 serve como elo importante entre outras rodovias estaduais e federais, 
ampliando a integração do tráfego de mercadorias e pessoas entre Goiás, Mato Grosso do Sul e 
regiões adjacentes. 

A GO-461, entre o trecho do 
entroncamento da GO-194 até o 
entroncamento com a GO-221, 
está próxima de localidades 
relevantes. A área de influência 
direta da GO-461 no trecho em 
estudo abrange principalmente as 
cidades e comunidades que estão 
localizadas na microrregião do 
sudoeste de Goiás.  

Para o estudo de tráfego, as cidades 
e localidades mais próximas que 
influenciam ou são influenciadas 
diretamente pelo movimento na 
rodovia destacam-se: 

DOVERLÂNDIA 

Localizada cerca de 28 km ao norte 
da rodovia com fácil acesso à região 
e influência direta no tráfego local. 

PONTE BRANCA 

Situada aproximadamente a 23 km. 
Cidade próxima ao trajeto, com 
relevância na área devido à sua proximidade com o Araguaia. 

PORTELÂNDIA 

Localizada ao sul a aproximadamente 40 km, conectada por vias próximas e economicamente 
influenciada pelo fluxo da GO-461. 

SANTA RITA DO ARAGUAIA 

Distante aproximadamente a 69 km do entroncamento com a GO-194, na divisa com Mato Grosso. 
Atua como uma das cidades mais importantes próximas do início do trecho. 

Essas cidades exercem influência no tráfego da rodovia devido à movimentação de cargas 
(agrícolas e industriais), transporte de passageiros e deslocamentos regionais. O impacto do tráfego 
também pode ser observado nas atividades econômicas das zonas rurais entre essas localidades. 

É importante notar que o impacto direto da GO-461 na área pode variar dependendo de vários 
fatores, como o tipo de atividade econômica na região, a densidade populacional, entre outros. 
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Figura 4 - Regiões de planejamento do Estado de Goiás 
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5.4. DADOS SOCIOECONÔMICOS 

O entendimento do padrão dos deslocamentos vigente na rodovia em estudo, bem como a projeção 
do tráfego futuro nesta rodovia deve ser fundamentado na caracterização adequada de variáveis 
que influem na geração de tráfego, tais como: 

¶ Atividades econômicas; 

¶ População e taxa de crescimento; 

¶ Produto interno bruto (PIB); 

¶ Produção agropecuária; 

¶ Escolaridade e capacitação; 

¶ Balança comercial. 

De maneira geral, é de se esperar que cidades mais populosas sejam origem ou destino da maior 
parte dos deslocamentos realizados por usuários de veículos de passeio. Neste mesmo contexto o 
PIB pode ser utilizado como variável explicativa não só do deslocamento de usuários de 
automóveis, bem como para viagens realizadas por veículos comerciais. 

De forma similar, as viagens produzidas em uma determinada localidade devem ser proporcionais 
à produção agropecuária do município. 

Quadro 3  - Dados demográficos das localidades 

 

 

Quadro 4 ς Número de escolas, alunos matriculados e taxa de analfabetismo  

 

 

Municípios Principais Atividades Econômicas
Área      

(km²)

População 

censo 2010 

(hab) 

Densidade 

Demográfica ano 

2010 (hab./km²)

População 

censo 2022 

(hab)

Dens. Demográfica  

ano 2022 (hab./km²)

Doverlândia - GO Agricultura, Pecuária 3.227,56 7.892 2,45 6.956 2,16

Ponte Branca - MT Agricultura, Pecuária e extrativismo mineral 701,14 1.768 2,58 2.008 2,86

Portelândia - GO Agricultura e Pecuária 553,41 3.839 6,90 3.280 5,93

Santa Rita do Araguaia - GO Agropecuária e Ecoturismo 1.357,20 6.924 5,08 5.924 4,36

MUNICÍPIOS - ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA

ÁREA, DENSIDADE DEMOGRÁFICA

Municípios
Nº de escolas 

(2022)

Alunos 

Matriculados (2022)

Doverlândia - GO 10 1.192
Ponte Branca - MT 4 2.049
Portelândia - GO 4 752
Santa Rita do Araguaia - GO 9 1.182
**Fonte: IMB - Instituto Mauro Borges e DATASUS

NÚMERO DE ESCOLAS E  ALUNOS MATRICULADOS 
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Quadro 5 ς Produção de Grãos  

 

 
Quadro 6 ς Rebanho Bovino, Suíno, Aves e Produção de leite  

 

 
Quadro 7 - Produto Interno Bruto (PIB)  

 

Quadro 8 ς Frota de Veículos 

 

 

Municípios 2021(T) 2022 (T)

Doverlândia - GO 134.600 125.760

Ponte Branca - MT

Portelândia - GO 166.950 176.532

Santa Rita do Araguaia - GO 49.840 40.461

**Fonte: IMB - Instituto Mauro Borges

PRODUÇÃO DE GRÃOS (T)

2021 2022 2021 2022 2021 2022

Doverlândia - GO 275.000 280.000 5.550 5.950 38.000 40.000

Ponte Branca - MT 28.157 28.061 2.129 1.909 6.925 6.894

Portelândia - GO 28.500 29.000 2.250 2.260 124.500 125.000

Santa Rita do Araguaia - GO 70.500 71.000 1.480 1.500 14.500 14.700

Bovino                        

(cabeças)

Suino                                   

(cabeças)

Aves                              

(cabeças)

PRODUÇÃO

Municípios

PIB                   

(R$ mil)

PIB per capita 

(R$ mil)

Doverlândia - GO 388.687.438 55.878,01

Ponte Branca - MT 41.127.595 20.481,87

Portelândia - GO 298.780.382 91.091,58

Santa Rita do Araguaia - GO 133.275.782 22.497,60

**Fonte: IBGE

PRODUTO INTERNO BRUTO - PIB

Municípios

2022

Automóvel 

(número)

Caminhão 
(número)

Caminhão 
Trator 

(número)

Caminhonete 
(número)

Camioneta 
(número)

Ciclomotor 
(número)

Micro-Ônibus 
(número)

Motocicleta 
(número)

Motoneta 
(número)

Ônibus 
(número)

Reboque 
(número)

Semi 
Reboque 
(número)

Trator Rodas 
(número)

Triciclo 
(número)

Utilitário 
(números)

Outros 
(número)

TOTAL

Doverlândia - GO 1.663 166 41 785 90 12 18 1.658 354 42 130 71 - - 20 - 5.050

Ponte Branca - MT 130 14 2 81 14 - 1 178 19 1 5 2 - - 4 - 451

Portelândia - GO 697 61 39 253 37 2 25 327 86 4 32 55 - - 7 - 1.625

Santa Rita do Araguaia - GO 1.534 119 26 618 101 18 19 1.462 572 18 138 28 - 3 28 - 4.684

Automóvel 

(número)

Caminhão 
(número)

Caminhão 
Trator 

(número)

Caminhonete 
(número)

Camioneta 
(número)

Ciclomotor 
(número)

Micro-Ônibus 
(número)

Motocicleta 
(número)

Motoneta 
(número)

Ônibus 
(número)

Reboque 
(número)

Semi 
Reboque 
(número)

Trator Rodas 
(número)

Triciclo 
(número)

Utilitário 
(números)

Outros 
(número)

TOTAL

Doverlândia - GO 1.720 188 47 840 104 14 14 1.688 360 44 147 83 - - 23 1 5.273

Ponte Branca - MT 160 21 2 94 15 1 2 199 23 1 8 3 - - 3 - 532

Portelândia - GO 710 65 50 272 40 3 26 324 92 8 45 75 - - 9 - 1.719

Santa Rita do Araguaia - GO 1.511 117 28 592 105 20 21 1.451 565 17 173 28 - 3 28 1 4.660

Municípios

2022

Municípios

2021

FROTA DE VEÍCULOS

** Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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5.5. POLOS GERADORES DE TRÁFEGO 

No trecho em análise foi identificado na estaca 308+8,60 a presença de um armazém de grãos, 
considerado um polo gerador de tráfego (PGT). Nesse local, foi instalado o acampamento 
para a realização da contagem de tráfego, com o objetivo de identificar melhor os volumes 
e padrões de circulação na região. 

 

5.6. SISTEMAS MODAIS 

A forma pelas quais os transportes são realizados na região para a distribuição de cargas e 
movimentação de passageiros é somente pelo transporte rodoviário. 

Na região não existe nem ferrovia ou hidrovia que poderiam ser analisadas para o escoamento. 

 

5.7. PLANEJAMENTO DA PESQUISA DE TRÁFEGO 

O planejamento da pesquisa de tráfego para o trecho: Entr. GO-194 / Entr. GO-221 (Doverlândia), 
seguiu a IP ï 20 e IP-05.  

 

5.8. DETERMINAÇÃO DO PERÍODO E DA DURAÇÃO DAS CONTAGENS 

O Manual de Estudo de Tráfego do DNIT (2006) no item 6.1.4.3, pág. nº 109, cita que:  

ñPara Estudos de Viabilidade e Projetos de Engenharia 
a duração das contagens nesses postos será em 
função do grau de confiabilidade desejado na 
determinação do VMD, podendo ser de 7,3 ou 1 dia, de 
24 ou 16 horasò.  
 

O período e a duração das contagens de tráfego para o estudo foram de 3 (três) dias de 24 horas, 
para o POSTO 01.  

 

5.9. COLETA DE DADOS DE TRÁFEGO 

Para o desenvolvimento dos trabalhos foram realizadas ñContagens Volumétricas e 
Classificatóriasò de tr§fego nos dois sentidos de tr§fego (unidirecional) em conformidade com o 
Manual de Estudos de Tráfego do DNIT (2006), no mês de Janeiro de 2025, no seguinte posto: 

 

­ POSTO 01: LOCALIZADO NA GO-461 (ESTACA 308+8,60 LE) 
 

¶ 3 (três) dias, de 24:00 horas (das 00:00 às 24:00), na data de 22/01/2025 a 24/01/2025; 
A seguir é ilustrado o croqui de localização do posto de contagem de tráfego. 
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Figura 5 - Croqui de Localização do Posto de Contagem ς P1 

 










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































